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QUEM SERÁ O PRÓXIMO? 
O Sinttel-DF manifesta indignação e repúdio 
contra as demissões ocorridas na TELEFONICA 
VIVO nessa segunda-feira (3/2), em Brasília. 
Mais de 21 trabalhadores, sendo a maioria da 
área de campo, passaram a fazer parte da triste 
estatística de desempregados no país. 
 
Esta política de demitir profissionais da sua área 
técnica é nefasta e a consequência imediata é a 

sobrecarga de trabalho, uma vez que as demandas da empresa continuam as mesmas. Devido às reduções 
do quadro de funcionários, tem aumentado o índice de adoecimentos e, consequentemente, o número de 
afastamentos pelo INSS.  
 
A ordem da empresa é demitir para economizar e aumentar a exploração daqueles que continuam 
trabalhado e que representam a TELEFONICA VIVO nas casas dos clientes.  Não é à toa que, às custas do 
suor e sangue dos seus trabalhadores, a empresa se tornou líder de mercado no segmento de 
telecomunicações.  
 
O que já é ruim na TELEFONICA VIVO pode piorar, se os trabalhadores não se organizarem. Uma prova 
disso é que todos os dias tem chegado ao Sinttel-DF denúncias de empregados relatando cobranças 
abusivas e assédios dos gestores. Segundo os trabalhadores, quem apresenta atestado médico ou retorna 
do INSS já está na lista negra para ser demitido.   
 
É inaceitável essa opressão contra a categoria, pois essas atividades extenuantes esgotam a capacidade 
física e psicológica dos trabalhadores. A vida pessoal e familiar, bem como os finais de semana são 
sacrificados. Se os trabalhadores continuarem se “matando” para suprir as demissões, a empresa vai achar 
que pode demitir ainda mais. Denunciamos no boletim Alô Alô 003/2020, a frase que reflete essa crueldade 
contra os trabalhadores: “Ninguém vai embora até a entrega da meta”. 
 
O Sinttel-DF conclama os trabalhadores para se unirem contra essa exploração absurda na TELEFONICA 
VIVO. Vamos dialogar com os demais companheiros sobre a situação e fortaleça o seu sindicato, pois para 
defender os empregos não podemos ser individualistas, temos que estar unidos e organizados. 
 

Trabalhadores unidos, SINDICATO forte!  

Sinttel-DF na onda do podcast: conheça mais sobre a ferramenta de áudio 
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